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-Em defesa da honra 
A 1VIéSa da Câmara decidiu abrir sindi-

Pância Para apurar a notícia de que "um 
deputado nordestino" ofereceu US$ 100 mil 
.a Renê Ticolaut, ex-diretor do IBC, para fa-
cilitar uma exportação de café solúvel. Ti-
colaut, autor de muitas açusações de cor-
Tupção,j,será convocado para confirmar a 
fiótícia se o fizer, o que muitos não acredi-
tam, a Câmara abrirá inquérito e punirá o 
deputado comprometido. 

Á. expressão "um deputado nordestino" 
agi publicada entre aspas, mas Ticolaut po-
derá neá-la. O que lhe acontecerá? Nada. 

s depUtados nordestinos, no entanto, res,  
:p_onderao por essa acusação que atinge a 
todos. A pressa, quase leviana, com que as 
peÈsoas são xingadas e desmoralizadas 
tem de ser contida. Nesse aspecto é funda-
Mental o projeto que o senador Jutahy Ma-
galhães' (PMDB-BA) apresentará sobre a 
defesa da honra, o bem maior dos cidadãos 
que se respeitam. 
i.A ação da Câmara é elogiável e não deve 

Ser liiitada ao presente caso porque os 
Pólíticó estão desacreditados e muitos 
;Parlamentares não têm mais sequer cora-
*em dê usar o distintivo do Congresso com 
medo' de 'hostilidades. A recuperação da 
linagem começa, evidentemente, pelas me-
didas, moralizadoras que estão sendo adota-
dás, no Legislativo, mas ainda há muito que 

-",0 episódio da eleição do novo presidente 
dà Comissão do Distrito Federal demons--, 

tra essa necessidade. Defender a eleição de 
um senadpr brasiliense para sua presidên-
cia é muito justo, seria o mais correto. Ad-
mitir, porém, que populáres façam um cor-
redor polonês para insultar os que votaram 
contra e até dar safanões em alguns é total-
mente diferente. Será concordar com a vio-
lência como poder de pressão, a exemplo 
do que fizeram ao longo da História grupos 
totalitários, çomo os nazistas. 

A violênçia ser usada como argumento é 
inadmissível. Em nenhum 'Parlamento do 
mundo ocorreria isso, mas aqui se estabe-
leceu a teoria de que basta' encher um ou 
dois ônibus com populares, alguns inclusi-
ve pagos, que se intimida o Congresso. Bas-
ta encher as galerias e vaiar os parlamen-
tares que eles ficam com medo. Podem ser 
jogadas moedas que as Comissões incumbi-
das de apurar as hostilidades não encon-
tram testemunhas, pois todos têm receio. 

Á defesa do Congresso tem de ser em to-
das as áreas. O deputado que se confessa 
subornável e ofereCe dinheiro para favore-
cer seus negócios faz tanto mal à imagem 
do Parlániento quanto p cidadão que usa 
um carrinho de mão para vender queijos e 
refrescos a cinco passos da entrada do ple-
nário. O senador acusado de "maconheiro" 
ou "traficante de cocaína" não pode ser 
bonzinho e preferir esquecer os fatos desde 
que, no episódio, sua honra se confundiu 
com a do Senado, e esta é a do povo. 


